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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas,
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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OS CAMINHOS PERCORRIDOS PARA A CONSTITUIÇÃO 
DE UMA PARCERIA ENTRE INSTITUIÇÕES DE ENSINO

CAPÍTULO 1
doi

Susimeire Vivien Rosotti de Andrade
Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Foz do Iguaçu-Paraná

Adriana Stefanello Somavilla
Instituto Federal do Paraná 

Foz do Iguaçu-Paraná

RESUMO: O presente texto objetiva apresentar 
os caminhos percorridos na constituição de 
uma parceria institucional entre o curso de 
Licenciatura em Matemática da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) - 
Campus de Foz do Iguaçu e o Instituto Federal 
do Paraná (IFPR) - Campus de Foz do Iguaçu, 
sendo as autoras proponentes desse trabalho 
responsáveis pela orientação dos acadêmicos 
de licenciatura que colaboram com Projetos de 
Extensão e ensino desenvolvidos. Para tanto, 
analisou-se os relatórios dos projetos do seu 
início, no ano de 2013, até a presente data. 
Evidencia-se que inicialmente as ações de 
extensão eram na modalidade de projeto cujo 
objetivo era apoio pedagógico de matemática, 
assim, foram convidados os alunos dos cursos 
Técnico Integrado em Edificações e Informática 
do IFPR para virem no contra turno, de um 
estudo semanal no próprio instituto. Assim os 
professores autores desse texto juntamente 

com acadêmicos do curso de licenciatura em 
matemática organizavam antecipadamente 
oficinas de matemática discutindo as dificuldades 
que permeiam a organização do ensino de 
matemática num curso técnico integrado. No 
2017, modificou-se o formato da ação que 
passou a ser um projeto de ensino, validando 
esses encontros como Estudos Paralelos em 
Matemática para Edificações. Enfim, nessa 
caminhada houve uma preocupação em 
organizar o ensino de matemática visando aos 
alunos do IFPR participantes a aproximação 
de uma formação integrada. Para isso, foi 
necessário dialogar com os professores do 
IFPR das diferentes áreas do conhecimento 
para atingir objetivo, bem como respeitar os 
cronogramas das disciplinas especificas.
PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária. 
Parceria institucional. Matemática.

ABSTRACT:The present text aims to 
present the paths taken in the constitution 
of an institutional partnership between the 
Mathematics Universidade Estadual do Oeste 
do Paraná (UNIOESTE) - Campus de Foz do 
Iguaçu, the authors of this work are responsible 
for the orientation of undergraduate students 
who collaborate with Extension and Teaching 
Projects developed. To this end, we analyzed 
the project reports from its beginning in 2013 to 
date. It was evidenced that initially the extension 
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actions were in the project modality whose objective was mathematical pedagogical 
support Thus, students from IFPR's Integrated Technician in Buildings and Informatics 
were invited to come in the opposite direction, of a weekly study at the institute itself. 
Thus, the authors of this text, together with undergraduate mathematics students, 
organized in advance math workshops discussing the difficulties that permeate the 
organization of mathematics teaching in an integrated technical course. In 2017, the 
action format was changed to become a teaching project, validating these meetings 
as Parallel Studies in Mathematics for Buildings. Finally, in this journey there was a 
concern to organize mathematics teaching aiming at participating IFPR students to 
approach an integrated training. For this, it was necessary to dialogue with the IFPR 
teachers from the different areas of knowledge to achieve the objective, as well as to 
respect the schedules of the specific subjects.
KEYWORDS: University Extension. Institutional partnership. Mathematics.

INTRODUÇÃO

No seu artigo 207 a Constituição Brasileira afirma o seguinte: “As universidades 
gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e 
patrimonial e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão” (BRASIL, 1998, p. 121).

Conforme Paraná (2014) que refere-se à Resolução Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná Nº 236/2014-CEPE, de 13 novembro 2014, a qual trata das normas 
e procedimentos específicos para atividade de extensão, no seu Art. 1º define a 
extensão universitária como “processo educativo, cultural e científico, que articula 
o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora 
entre a Universidade e a sociedade”.

Segundo a Resolução nº 06 de 23 de Janeiro de 2017, foi instituído o Núcleo de 
Inovação Tecnológica que preconizou discussões das primeiras discussões acerca 
dos Projetos de Ensino. 

Assim, as devidas legislações deram condições de estabelecer a parceria 
institucional entre o curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná (UNIOESTE) - Campus de Foz do Iguaçu e o Instituto Federal 
do Paraná (IFPR) - Campus de Foz do Iguaçu que foram concretizadas por meio de 
ações de extensão na modalidade projeto e em seguida em projeto de ensino como 
um apoio pedagógico de matemática aos alunos do IFPR.

Neste texto serão apresentados os caminhos percorridos na constituição 
da referida parceria a partir das análises dos relatórios das ações desenvolvidas. 
Primeiramente, discute-se a importância dos cursos técnicos integrados bem como 
da indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão na universidade, pois é o cerne 
para o cumprimento do seu compromisso social. Indo além, apresenta uma reflexão 
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dos relatórios das ações de extensão desenvolvidas dessa parceria e finaliza-se 
com algumas considerações.

OS CURSOS DE TÉCNICOS INTEGRADOS E AS AÇÕES DE EXTENSÃO NA 
MODALIDADE PROJETO

Os cursos Técnico Integrados alinham-se à Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Lei 9.394/96), que alterou a estrutura da Educação Profissional e 
Tecnológica, regulamentado por meio do Decreto 5.154/04. Nas palavras de Kuezer; 
Grabowski (2006), o referido decreto ressalta que a Educação Profissional Técnica 
de Nível Médio, será

[...] desenvolvida de forma sistematizada em instituições próprias ao ensino, 
inscreve-se no âmbito da educação escolar e articula-se à formação básica, que 
deve ser comum a todos os brasileiros, de modo a assegurar-lhes a formação 
indispensável ao exercício da cidadania, à efetiva participação nos processos 
sociais e produtivos e, à continuidade dos estudos, na perspectiva da educação 
ao longo da vida (KUEZER; GRABOWSKI, 2006, p. 298).

As autoras consideram que, no Brasil, as políticas educacionais que visam à 
integração do ensino médio com o ensino profissional não são recentes, bem como 
os apontamentos de que esta modalidade de ensino deve garantir aos alunos uma 
formação geral, pois a educação técnica não conseguirá consolidar-se, se os alunos 
não tiverem, concomitantemente, uma formação geral.

Neste sentido, é essencial a “construção de uma proposta de gestão da 
educação profissional que seja capaz de envolver todos os segmentos sociais e 
organizar instâncias e espaços públicos de discussão e deliberação que superem 
a fragmentação existente e produzam resultados socialmente reconhecidos no que 
tange à qualificação dos que vivem do trabalho (KUEZER; GRABOWSKI, 2006, 
p.311).

Para Ciavatta (2005), o ambiente de colaboração na formação de caráter 
integrado é fundamental, pois este diálogo entre as disciplinas da formação geral e 
específica implica em considerar que formação de caráter integrado não se reduz ao 
preparo para o mundo do trabalho.

Para autora deve ocorrer uma preocupação na elaboração das propostas 
pedagógicas nos projetos dos cursos técnicos integrados, que se alinham com os 
objetivos que permeiam o ensino integrado da educação profissional e educação 
básica. 

Partindo disso, as autoras desse texto iniciaram a parceria institucional a partir 
de ações de extensão na modalidade Projeto que oportuniza a indissociabilidade da 
ensino-pesquisa-extensão favorecendo aos futuros profissionais do ensino superior 
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a apropriação de conhecimentos que lhes permitam compreender a importância 
da “universidade pública, gratuita e de qualidade, comprometida com a luta e as 
injustiças sociais que marcam nossa sociedade” (MARTINS, 2008, p. 10).

Assim, a professora do curso de licenciatura em matemática e os futuros 
professores de matemática e a professora do curso técnico integrado planejaram 
oficinas de matemática que favorecesse aos alunos do IFPR do curso técnico de 
edificação e informática uma formação de caráter integrado.

Desse modo, corrobora-se com Freire (1979) uma ação educativa na qual o 
extensionista compreenda que sua função não é uma mera ajuda voluntária, mas sim 
estender seus conhecimentos sistematizados que contribuirão para o crescimento 
do conhecimento sistematizado, inclusive o dele. Segue as reflexões.

REFLEXÕES A RESPEITO DAS AÇÕES DE EXTENSÃO DESENVOLVIDAS NA 
PARCERIA INSTITUCIONAL 

No ano de 2013 iniciou a trajetória da parceria entre o curso de Licenciatura em 
Matemática da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) - Campus 
de Foz do Iguaçu e o Instituto Federal do Paraná (IFPR) - Campus de Foz do Iguaçu, 
que atualmente ainda vigora, sendo que o objetivo principal é contribuir com a 
formação dos futuros professores de matemática e dos alunos dos cursos Técnico 
Integrado em Edificações e Informática.

Cumpre lembrar que o IFPR iniciou as Atividade em Foz do Iguaçu no ano 2008, 
o primeiro curso foi Técnico em Aquicultura -subsequente e PROEJA. Seguidamente 
teve a implementação do Curso de Técnico em Informática – Integrado (início em 
2010), Técnico em Cozinha – subsequente (início em 2011), Técnico em Edificações 
– Integrado (início em 2011), Técnico em Hidrologia - subsequente (início em 2011).

O Instituto também oferta os cursos de graduação Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas (início em 2014), Licenciatura em Física (início em 
2014) e Engenharia de Aquicultura (início em 2017) e no ano de 2017 mais um 
curso Técnico integrado ao ensino médio, técnico em Meio Ambiente – integrado. 
No ano de 2018 implementou o curso técnico integrado ao ensino médio, Técnico 
em Aquicultura e também uma pós-graduação lato sensu em técnica em Gestão 
Gastronômica. No entanto, a parceria institucional envolveu somente os cursos 
técnicos de edificações e informática.

Assim, para apresentar a caminhada da parceria foram analisados os relatórios 
das ações desenvolvidas, pois compreende-se que as fontes documentais são “a 
base, o ponto de apoio da construção historiográfica que é a reconstrução, no plano 
do conhecimento, do objeto histórico estudado”. De fato, os relatórios são “registros, 
enquanto testemunho dos atos históricos, são a fonte do nosso conhecimento 
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histórico, isto é, é delas que brota, é nelas que se apoia o conhecimento que 
produzimos a respeito da história (SAVIANI, 2004, p. 5-6).

Como já foi dito acima foram desenvolvidas ações de extensão, todas na 
modalidade de projeto, no ano de 2013, 2014 e 2015. Os professores responsáveis 
foram as autoras desse artigo, cuja responsabilidade foi organizar as condições 
materiais para o desenvolvimento das ações e foram selecionados quatro acadêmicos 
de matemática do curso de licenciatura. Suas atribuições eram de colaboradores 
que, junto ao coordenador da ação, pesquisaram, elaboraram e desenvolveram as 
propostas no tocante ao ensino de matemática.

 No ano de 2013 houve uma reunião com as autoras deste texto, que elaboraram a 
primeira ação de extensão que iniciou nesse mesmo ano. Assim, foram selecionados 
quatro acadêmicos do curso de licenciatura que participavam de um Programa de 
extensão coordenado pela primeira autora do artigo, os quais foram convocados 
para uma reunião no IFPR com as autoras do texto no qual discutiu-se quais seriam 
os alunos do IFPR a participarem do projeto e optou-se por selecionar alunos  do 1º 
ano do ensino médio do Instituto, da turma de informática e edificações. dessa forma 
foram então convidados a participar, no contraturno, de um estudo semanal de apoio 
pedagógico de matemática no próprio instituto.

Nesta reunião, estabeleceu-se que a participação não seria obrigatória, isto é, 
os alunos do IFPR poderiam optar em apenas realizar uma prova de recuperação ao 
final do bimestre, não precisando participar do projeto. Apesar dessa opção foram 
formadas duas turmas: uma de edificações com 35 alunos e a outras de informática, 
com 38 alunos e os encontros foram quinzenais, no próprio instituto.

Neste sentido, os acadêmicos do curso de licenciatura em matemática 
desenvolveram oficinas pedagógicas de matemática que abordaram os conceitos de 
matemática básica (operações, potenciação, radiciação, geometria plana), equações 
e funções (gráficos e aplicações no cotidiano) seu planejamento era orientado pelas 
professoras autoras do artigo que eram as responsáveis pelo projeto.

Conforme os relatórios, os alunos do IFPR que participaram no projeto 
apresentaram uma melhora nos resultados de avaliação e o conceito D que 
representava 39% dos participantes caiu para 9%. Cumpre lembrar que este 
conceito indica que os alunos não conseguiriam passar na disciplina de matemática 
no próximo ano.

No ano de 2014 e 2015 o projeto deu continuidade e abriu vagas também para 
a participação dos 2º e 3º ano do curso de edificação e informática. Nestes anos, 
primeiramente, houve a iniciativa de avaliar os conhecimentos básicos dos alunos, 
cujo objetivo foi investigar os conceitos matemáticos do ensino fundamental que 
os mesmos apresentavam alguma dificuldade e foram evidenciadas as seguintes 
dificuldades: fração, radiciação, potência, produtos notáveis, expressões algébricas, 
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equação do 1º e 2º grau, sistema com duas variáveis e geometria plana. 
Neste sentido, os conceitos matemáticos trabalhados nas aulas foram os 

seguintes: de Logaritmos, Inequação, funções e gráficos, função exponencial, Domínio 
da Função, Produtos notáveis e Fatoração, Termo em evidência, Agrupamento, 
Trinômio Quadrado Perfeito, Diferença de Dois Quadrados, Definição de Radiciação, 
Cálculo da Raiz por Decomposição, Propriedades dos Radicais e Operações com 
Radicais.

Outro ponto destacado no relatório, que mereceu atenção foi o cuidado  das 
coordenadoras do projeto com relação às datas dos encontros para não coincidir 
com o cronograma do IFPR e oportunizar aos alunos a participação e no decorrer 
da organização das oficinas de matemática evidenciou-se que o diálogo com os 
colegas de trabalho das diferentes áreas do conhecimento foi o caminho inicial para 
que os trabalhos ocorram de uma formação integrada.

No ano de 2016 surgiu o primeiro desafio na parceria, pois a primeira autora 
do artigo, devido ao afastamento para doutorado, não poderia mais desenvolver 
nenhuma atividade na universidade. Assim, solicitou a interrupção temporária do 
Programa de extensão no qual são vinculados os projetos.

No ano 2017, foi restabelecida a parceria, pois a segunda autora do artigo 
convidou o acadêmico de matemática participante das ações de extensão na 
modalidade projeto dos anos anteriores. Para isso, elaborou um projeto de ensino e 
validando esses encontros como Estudos Paralelos e foram contemplados apenas 
os alunos do Curso Integrado de Edificações, pois em função dos acadêmicos da 
licenciatura não serem bolsistas houve dificuldade no atendimento dos alunos do 
curso de Informática. Dessa maneira, apresentou-se um segundo desafio nessa 
parceria institucional.

A caminhada da constituição da parceria institucional evidenciou sua 
importância, pois oportunizou a professora do curso de licenciatura em matemática 
e aos futuros professores de matemática aproximarem-se das dificuldades que 
permeiam a organização do ensino de matemática num curso técnico integrado, 
e juntamente com a professora do curso técnico integrado, planejaram oficinas de 
matemática que favorecesse a formação de caráter integrado.

De acordo, com os relatórios para organizar as oficinas de matemática houve 
uma aproximação com os professores das disciplinas de formação específica do curso 
de informática e edificações visando contribuir para que os alunos compreendessem 
a integração entre as formações especificas e a geral. Desse modo, as oficinas foram 
elaboradas partindo de exercícios caracterizados por Ponte (2005) como aquelas 
atividades nas quais, os alunos põem em prática o que aprenderam, utilizando 
seus conhecimentos adquiridos sem a necessidade de uma reflexão maior sobre a 
mesma. Há uma consolidação do conhecimento.
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Assim, foram utilizadas como referências os autores GrasseschI et al. (2002), 
trabalhados os conceitos de matemática básica (operações, potenciação, radiciação, 
geometria plana) e equações do 1º e 2º grau.

Na elaboração das oficinas também utilizou-se resolução de problemas tendo 
como fundamentos teóricos Onuchic e Alevatto (2004), ou seja, como metodologia 
que oportuniza ensinar por meio de resolução do problema, dessa maneira os alunos 
são induzidos a participarem da aula socializando suas respostas e com isso são 
estimulados a pensar sobre o conceito. 

Os problemas foram adaptados do texto de Duea et al (1997) e GrasseschI et 
al. (2002), pois os autores preconizam tais objetivos. Com isso os futuros professores 
de matemática tinham como papel acompanhar suas explorações na busca de um 
consenso de todos os envolvidos incentivando sua participação no processo.

Outra referência na elaboração das oficinas foi Tinoco (2009), que oportuniza 
trabalhar o conceito de função por meio das representações entendidas aqui como 
gráfica, tabular e algébrica e ainda favorece aos professores um ambiente em que os 
alunos são convidados a socializarem suas respostas indo ao encontro do referencial 
adotado a respeito de resolução de problemas.

Na caminhada dessa parceria institucional foram sendo apresentados os 
desafios para que essa parceria continue, bem como a sua importância para a 
organização do ensino de matemática.

Em resumo, os professores de matemática envolvidos na elaboração das 
oficinas e os futuros professores foram levados a estudar como deve ser o ensino 
de matemática em um curso técnico integrado, portanto, compreendendo as suas 
responsabilidades e limitações, dessa forma favorecendo aos alunos do IFPR 
participantes apropriação dos conceitos de matemática.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

O texto objetivou apresentar os caminhos percorridos na constituição de uma 
parceria institucional entre o curso de Licenciatura em Matemática da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) - Campus de Foz do Iguaçu e o Instituto 
Federal do Paraná (IFPR) - Campus de Foz do Iguaçu. Para tanto, foram analisados 
os relatórios das ações de extensão na modalidade projeto desenvolvidas.

Como explicitou-se a parceria iniciou em 2013 com o desenvolvimento do 
primeiro projeto dando continuidade em 2014 e 2015; já os alunos participantes 
foram dos primeiros anos dos cursos Técnico Integrado em Edificações e Informática 
do IFPR. No entanto, no ano de 2017 houve dificuldade no desenvolvimento do 
projeto, devido aos acadêmicos do curso de licenciatura serem voluntários, pois 
sua participação era organizada seguindo os dias que não estavam trabalhando, e 
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os alunos do IFPR atendidos foram apenas do curso de Edificações e os encontros 
preconizavam Estudos Paralelos em Matemática. 

Na caminhada dessa pareceria institucional, apesar dos desafios, ela vem se 
constituindo, a partir das diferentes ações de extensão na modalidade projeto e depois 
como projeto de ensino que indicam contribuições, para o curso de licenciatura em 
matemática da Universidade Estadual do Oeste do Paraná- Campus Foz do Iguaçu 
cumprir o seu compromisso social bem como, para o Instituto Federal do Paraná 
(IFPR) - Campus de Foz do Iguaçu favorecer uma formação integrada para os seus 
alunos.

A referida parceria institucional, ao organizar as ações visando apoio pedagógico 
de matemática para os alunos do IFPR compreendia a importância da aproximação 
de uma formação integrada como o preconizado para a Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio. 

Para isso, foi necessário dialogar com os professores do IFPR das diferentes 
áreas do conhecimento considerando que o ensino da matemática deve se relacionar 
com as disciplinas especificas. Em outras palavras, a formação geral deve relacionar-
se com a formação especifica caso o objetivo seja a formação integrada. 
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